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RESUMO 

 

Objetivo: Construir, validar questionários e avaliar as preferências de crianças e de seus pais 

em relação à sala de espera do consultório odontológico, além de verificar associação entre 

estas preferências. Métodos: Este estudo transversal foi realizado por meio da aplicação de 

questionários eletrônicos a crianças e seus pais na Clínica Odontológica da Unidade de Saúde 

Bucal do Hospital Universitário de Brasília. A pesquisa ocorreu em duas fases: a primeira 

consistiu na construção e validação do questionário, por juízes e usando Índice de Validade de 

Conteúdo, e a segunda na aplicação dos questionários via Google Forms®. Uma estatística 

descritiva foi realizada e associações quanto ao sexo dos participantes e idade das crianças 

foram realizadas pelo Teste Exato de Fisher e associações entre as respostas das crianças e as 

dos pais pelo Teste Qui-quadrado. Resultados: Cerca de 33 crianças e 33 pais responderam os 

questionários, constituindo a maioria meninos (66,7%) e mulheres (63,6%). Quanto à sala de 

espera, grande parte dos respondentes gostaria que uma música fosse tocada, que houvesse 

algum cheiro, que tivesse paredes enfeitadas, com cartazes de higiene bucal, plantas e aquário. 

A maioria dos participantes não tinha preferência pelo sexo do recepcionista e concordou que 

a criança brincasse e fosse acompanhada pelo dentista da sala de espera até o consultório. Na 

análise das respostas de pais e crianças, houve diferença estatisticamente significante em tipo 

de música (p= 0,028), iluminação (p=0,044), cor das paredes (p=0,001) e canal de televisão 

(p=0,049). Na análise por sexo das crianças, houve diferença no sexo do recepcionista 

(p=0,004), tipo de música (p=0,049) e cor das paredes (p=0,016), e na dos pais, foi observada 

divergência quanto à vestimenta do recepcionista (p= 0,022) e se gostariam que o filho 

brincasse na sala de espera (p=0,015). Conclusão: Concluiu-se que houve concordância na 

maior parte das preferências de crianças e de seus pais em relação à sala de espera, 

principalmente quanto à presença de música, cheiro, paredes enfeitadas com cartazes de higiene 

bucal, plantas e aquário, e que o sexo dos participantes influenciou também nestas preferências. 

 

Palavras-chave: Crianças; Odontopediatria; Ansiedade; Sala de espera. 

  



 
 

 

ABSTRACT 

Objective: To construct, validate questionnaires and evaluate the preferences of children and 

their parents in relation to the dental office waiting room, in addition to verifying the association 

between these preferences. Methods: This cross-sectional study was carried out by applying 

electronic questionnaires to children and their parents at the Dental Clinic of the Oral Health 

Unit of the University Hospital of Brasilia. The research took place in two phases: the first 

consisted of the construction and validation of the questionnaire, by judges and using the 

Content Validity Index, and the second in the application of the questionnaires via Google 

Forms®. Descriptive statistics were performed and associations regarding the sex of the 

participants and the age of the children were performed using Fisher's Exact Test and 

associations between the children's and parents' responses using the Chi-square Test. Results: 

Around 33 children and 33 parents responded to the questionnaires, the majority being boys 

(66.7%) and women (63.6%). As for the waiting room, most respondents would like music to 

be played, for there to be some smell, for the walls to be decorated with oral hygiene posters, 

plants and an aquarium. Most participants did not have a preference for the receptionist's gender 

and agreed that the child would play and be accompanied by the dentist from the waiting room 

to the office. In the analysis of responses from parents and children, there was a statistically 

significant difference in type of music (p= 0.028), lighting (p=0.044), color of walls (p=0.001) 

and television channel (p=0.049). In the analysis by gender of the children, there was a 

difference in the sex of the receptionist (p=0.004), type of music (p=0.049) and color of the 

walls (p=0.016), and in the parents, a divergence was observed regarding the receptionist's 

clothing (p= 0.022) and whether they would like their child to play in the waiting room 

(p=0.015). Conclusion: It was concluded that there was agreement in most of the preferences 

of children and their parents in relation to the waiting room, mainly regarding the presence of 

music, smell, walls decorated with oral hygiene posters, plants and an aquarium, and that the 

gender of the participants also influenced these preferences. 

 

Keywords: Children; Pediatric dentistry; Anxiety; Waiting room.  
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RESUMO 

Objetivo: Construir, validar questionários e avaliar as preferências de crianças e de seus pais 

em relação à sala de espera do consultório odontológico, além de verificar associação entre 

estas preferências. Métodos: Este estudo transversal foi realizado por meio da aplicação de 

questionários eletrônicos a crianças e seus pais na Clínica Odontológica da Unidade de Saúde 

Bucal do Hospital Universitário de Brasília. A pesquisa ocorreu em duas fases: a primeira 
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(p=0,049). Na análise por sexo das crianças, houve diferença no sexo do recepcionista 

(p=0,004), tipo de música (p=0,049) e cor das paredes (p=0,016), e na dos pais, foi observada 

divergência quanto à vestimenta do recepcionista (p= 0,022) e se gostariam que o filho 

brincasse na sala de espera (p=0,015). Conclusão: Concluiu-se que houve concordância na 

maior parte das preferências de crianças e de seus pais em relação à sala de espera, 

principalmente quanto à presença de música, cheiro, paredes enfeitadas com cartazes de higiene 

bucal, plantas e aquário, e que o sexo dos participantes influenciou também nestas preferências. 
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ABSTRACT 

Objective: To construct, validate questionnaires and evaluate the preferences of children and 

their parents in relation to the dental office waiting room, in addition to verifying the association 

between these preferences. Methods: This cross-sectional study was carried out by applying 

electronic questionnaires to children and their parents at the Dental Clinic of the Oral Health 

Unit of the University Hospital of Brasilia. The research took place in two phases: the first 

consisted of the construction and validation of the questionnaire, by judges and using the 

Content Validity Index, and the second in the application of the questionnaires via Google 

Forms®. Descriptive statistics were performed and associations regarding the sex of the 

participants and the age of the children were performed using Fisher's Exact Test and 

associations between the children's and parents' responses using the Chi-square Test. Results: 

Around 33 children and 33 parents responded to the questionnaires, the majority being boys 

(66.7%) and women (63.6%). As for the waiting room, most respondents would like music to 

be played, for there to be some smell, for the walls to be decorated with oral hygiene posters, 

plants and an aquarium. Most participants did not have a preference for the receptionist's gender 

and agreed that the child would play and be accompanied by the dentist from the waiting room 

to the office. In the analysis of responses from parents and children, there was a statistically 

significant difference in type of music (p= 0.028), lighting (p=0.044), color of walls (p=0.001) 

and television channel (p=0.049). In the analysis by gender of the children, there was a 

difference in the sex of the receptionist (p=0.004), type of music (p=0.049) and color of the 

walls (p=0.016), and in the parents, a divergence was observed regarding the receptionist's 

clothing (p= 0.022) and whether they would like their child to play in the waiting room 

(p=0.015). Conclusion: It was concluded that there was agreement in most of the preferences 

of children and their parents in relation to the waiting room, mainly regarding the presence of 

music, smell, walls decorated with oral hygiene posters, plants and an aquarium, and that the 

gender of the participants also influenced these preferences. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A Odontopediatria trata-se da área da Odontologia responsável por cuidar da saúde 

bucal das crianças, de bebês até a adolescência, [1] e o medo e a ansiedade destes pacientes 

influenciam de forma direta o comportamento no consultório odontológico [2]. Apesar dos 

vários avanços e das novas tecnologias empregadas, um dos maiores desafios da 

Odontopediatria ainda continua sendo tentar reduzir a ansiedade das crianças em relação ao 

tratamento odontológico [3]. Aproximadamente 11% das crianças e adolescentes têm ansiedade 

odontológica, referente àquela que ocorre diante do tratamento odontológico [4,5]. 

Vários aspectos podem desencadear a ansiedade da criança frente ao atendimento 

odontológico, dentre eles destacam-se os fatores socioeconômicos e demográficos, relação com 

os pais, vivências que foram transmitidas, atitudes e conduta do profissional, inclusive o 

ambiente do consultório [2]. Com relação ao consultório odontológico, grande parcela das 

crianças sente-se ansiosa ao chegar à sala de espera da clínica [6]. O motivo da consulta e a 

experiência na sala de espera, incluindo o tempo que aguardam o atendimento e o próprio 

ambiente, também são fatores que podem corroborar com esta ansiedade [7]. 

Durante muitos anos, a importância da primeira impressão em relação ao consultório 

odontológico tem sido relatada como um fator responsável pela ansiedade de pais e das 

crianças, principalmente no que diz respeito á percepção da sala de espera [3]. Neste sentido, 

caso o ambiente odontológico esteja organizado de forma suave e harmônica pode influenciar 

positivamente o comportamento das crianças e de seus pais ou responsáveis [2]. Além disso, 

tem sido relatado que algumas alterações na sala de espera do consultório podem ter efeito na 

maneira como a criança percebe como será a sua experiência no dentista [3]. Uma revisão 

sistemática demostrou que grande parte das crianças prefere uma clínica odontológica decorada 

a uma simples [8]. 

Desta forma, é muito importante que seja estabelecida uma boa relação entre o 

odontopediatra e a criança, a fim de que um tratamento eficiente possa ser instaurado. Um 

ambiente com elementos que levem a sensações positivas pode colaborar para a criação de uma 

atmosfera mais agradável e de confiança que facilite essa conexão paciente-dentista [9]. A 

música também tem sido amplamente usada em ambientes clínicos, a qual constitui um método 

auxiliar na redução da ansiedade odontológica em crianças [10]. Uma revisão de literatura sobre 

música nas salas de espera também demostrou que este recurso pode ser uma opção altamente 

benéfica para o controle da ansiedade do paciente [11]. 
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Pelo exposto, fica clara a importância do conhecimento acerca desse assunto, a fim de 

proporcionar um tratamento odontológico de qualidade às crianças. Portanto, o objetivo deste 

estudo foi construir, validar questionários e avaliar as preferências de crianças e de seus pais 

em relação à sala de espera do consultório odontológico, além de verificar a associação entre 

estas preferências. 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

2.1 ASPECTOS ÉTICOS 

 

O protocolo deste estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo 

Seres Humanos da Faculdade de Ciências da Saúde da Universidade de Brasília (UnB) e os 

participantes apenas foram selecionados após a aprovação do mesmo (Protocolo CAAE 

74168923.7.0000.0030). Os participantes tiveram o direito de retirar o consentimento para 

participar da pesquisa em qualquer momento, sem necessitar de justificativa para isso. 

  

2.2 DESENHO DO ESTUDO 

 

Trata-se de um estudo transversal realizado por meio da aplicação de questionários 

eletrônicos, abordando as preferências das crianças e de seus pais com relação ao ambiente 

odontológico. A pesquisa ocorreu em duas fases: a primeira consistiu na construção e validação 

do questionário e a segunda na aplicação dos questionários às crianças e seus pais. A variável 

dependente foram as preferências das crianças e de seus pais. Já as variáveis independentes 

incluíram as características do perfil da criança e do responsável, como idade e sexo. 

 

2.3 LOCAL E DURAÇÃO DA PESQUISA 

 

A pesquisa foi realizada na Clínica Odontológica da Unidade de Saúde Bucal do 

Hospital Universitário de Brasília. Os questionários eletrônicos foram aplicados durante o 

período de novembro a dezembro de 2023.  

 

2.4 POPULAÇÃO E AMOSTRA 

 

A amostra foi composta por crianças atendidas na disciplina de Odontopediatria 2 do 

Departamento de Odontologia da Faculdade de Ciências da Saúde da Universidade de Brasília 

e por seus pais/responsáveis. A amostra foi de conveniência.  

 

2.5 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E DE EXCLUSÃO 
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Os critérios de inclusão foram: crianças atendidas na disciplina de Odontopediatria 2, 

entre 5 e 13 anos, e seus pais/responsáveis, de ambos os sexos. Já os de exclusão tratavam-se 

de crianças que estavam tendo sua primeira consulta para tratamento odontológico.  

 

2.6 CONSTRUÇÃO DOS INSTRUMENTOS 

 

Os instrumentos de coleta de dados foram desenvolvidos sob a forma de questionários 

semiestruturados, baseados em artigo prévio [3], sendo um questionário destinado à aplicação 

às crianças e outro aos pais/responsáveis. A versão inicial de cada um destes continham 18 e 

19 questões, respectivamente. Os questionários foram divididos em dois domínios diferentes: 

A – Dados da amostra; B - Dados referentes às preferências de crianças e de seus pais sobre o 

ambiente da sala de espera. No questionário a ser aplicado aos pais/responsáveis, as perguntas 

foram elaboradas de acordo com que os pais preferiam para os filhos. Em uma questão foi 

adicionado imagens para facilitar a escolha. 

 

2.7 VALIDAÇÃO DE CONTEÚDO DOS INSTRUMENTOS 

 

Os questionários construídos foram avaliadoa por juízes que realizaram o processo de 

validação de conteúdo [12], de forma a avaliar o grau em que cada questão dos instrumentos 

era relevante e representativa. A fase de validação serviu para avaliar itens ausentes, 

irrelevantes ou confusos do questionário. Os instrumentos foram avaliados com base nas 

instruções das questões e opções de resposta. 

O Índice de Validade de Conteúdo (IVC), tradução do termo em inglês, Content Validity 

Index (CVI) foi empregado [13]. Cinco juízes foram convidados a participar deste processo de 

validação de conteúdo por meio de e-mail, ao encaminhar os questionários construídos e o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido específico para os juízes. Os juízes avaliaram as 

questões dos instrumentos como relevantes ou não relevantes e, quando pertinente, também 

adicionaram comentários às questões. Informações com relação à idade, sexo, grau de instrução, 

tempo de experiência na profissão ou função, e área de atuação também foram coletados. 

Após a avaliação dos questionários pelos juízes, o IVC de cada questão foi calculado 

pela fórmula que segue: IVC = (número de juízes que consideram a questão relevante /número 

total de juízes) x 100. 



16 
 

 

As questões com o IVC maior ou igual a 80% foram aceitas, aquelas com IVC menor 

que 80% e maior ou igual a 50% foram reformuladas e as com IVC menor que 50% foram 

descartadas [12]. Os comentários foram utilizados para reestruturação das questões. 

 

2.8 COLETA DE DADOS 

 

Após a construção e validação dos instrumentos, foi feito um teste piloto dos 

questionários através de sua aplicação para uma criança e seu respectivo responsável, a fim de 

verificar a compreensão das questões. Esses participantes não foram incluídos na amostra final. 

Posteriormente, as crianças e seus pais/responsáveis foram convidados a participar da pesquisa 

na sala de espera da clínica. Foi disponibilizado um QR Code que direcionava as crianças e 

seus pais para a página de preenchimento do formulário aplicado para a pesquisa e o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) ou Termo de Assentimento, para os pais e crianças, 

respectivamente. A pesquisadora permaneceu perto dos pais e das crianças durante toda a 

aplicação dos questionários, auxiliando quando necessário, principalmente em relação a leitura 

no caso de crianças menores.  

 

 

2.9 ANÁLISE E ESTATÍSTICA 

 

Os dados foram coletados do Google Forms através de uma planilha no Excel (Microsoft 

Corporation, Albuquerque, NM, USA) e submetidos à análise estatística. Uma estatística 

descritiva foi realizada, para obtenção das frequências relativas e absolutas das respostas. 

Associações das respostas das crianças e de seus pais com relação ao sexo bem como com 

relação à idade das crianças foram realizadas pelo Teste Exato de Fisher. O teste Qui-quadrado 

foi utilizado para avaliar a associação entre as respostas das crianças e as respostas de seus pais. 

O software Jamovi (Jamovi Project 2021, version 1.6.15, Sydney, Australia) foi utilizado para 

a realização da análise estatística. Um nível de significância de 5% foi adotado. 
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3 RESULTADOS 

 

3.1 VALIDAÇÃO DE CONTEÚDO DOS QUESTIONÁRIOS 

 

Na primeira fase do estudo, referente à construção e validação de conteúdo pelos 

juízes, os dados dos avaliadores foram coletados, conforme o quadro 1. 

 

Quadro 1 – Características dos juízes que participaram da validação de conteúdo. 

SEXO IDADE PROFISSÂO 
TEMPO DE 

PROFISSÂO 

F  47  
Cirurgiã Dentista e Professora Universitária 

  
23  

M 43 Cirurgião Dentista 19 

F 28 Cirurgiã Dentista e Professora Universitária 4 

 
F 42 Cirurgiã Dentista 20  

F 40 Cirurgiã Dentista 12 
 

 

O quadro 2 demonstra o valor do IVC das questões dos questionários construídos para 

as crianças e pais/responsáveis. Apesar do IVC ter sido maior que 80%, algumas questões foram 

reformuladas com base nos comentários dos juízes, a fim de melhorar a compreensão destas. 

 

Quadro 2 – Relevância conforme IVC de cada questão dos questionários construídos.  

QUESTÃO IVC (questionário das crianças) IVC (questionários dos pais) 

3 80% 80% 

4 100% 100% 

5 100% 100% 

6 100% 100% 

7 80% 100% 

8 100% 100% 

9 100% 80% 

10 100% 100% 

11 80% 100% 

12 100% 80% 

13 80% 80% 

14 100% 80% 

15 100% 100% 

16 100% 100% 

17 100% 100% 

18 100% 100% 

19  -  100% 

 

3.2 APLICAÇÃO DOS QUESTIONÁRIOS 
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Na segunda fase do estudo, a aplicação dos questionários foi realizada. A amostra final 

contou com 66 participantes, sendo 33 crianças e 33 pais/responsáveis. Das 33 crianças, 11 

(33,3%) eram meninas e 22 (66,7%) meninos e a média 8,45 anos e desvio padrão de 2,39 anos. 

Vinte e duas (66,7%) crianças tinham entre 5 e 9 anos e 11 (33,3%) tinham entre 10 e 13 anos. 

Dos 33 pais/responsáveis, 12 (36,4%) eram homens e 21 (63,6%) eram mulheres, com média 

de idade de 37,5 anos e desvio padrão de 11,2 anos. 

 

3.2.1 Preferências das Crianças 

 

Em relação às preferências das crianças sobre a sua recepção na sala de espera, a grande 

maioria delas (63,6%) não tem preferência de sexo e uma boa parte também não tem preferência 

(39,4%) com relação à vestimenta da pessoa que as recebe, conforme Tabela 1. 

Quanto ao ambiente da sala de espera, a maioria das crianças (60,6%) gostaria que uma 

música fosse tocada e músicas atuais foram preferidas por boa parte delas (39,4%), mais da 

metade das crianças (57,6%) responderam que gostaria que a sala de espera tivesse algum 

cheiro. Quanto à iluminação, a mesma quantidade de crianças (39,4%) tanto preferiu que a sala 

de espera tenha luz artificial quanto que não tem predileção (39,4%). A maioria das crianças 

(42,4%) gostaria que a sala de espera tivesse paredes enfeitadas e as cores mais citadas para as 

paredes foram as cores vermelha (33,3%), azul (30,3%) e verde (15,2%), como descrito na 

Tabela 1.  

Com relação à decoração do ambiente, a maioria das crianças gostaria que tivessem 

cartazes de higiene bucal (90,9%) e plantas (69,7%) no ambiente da sala de espera. Em relação 

ao que as crianças preferem para se sentar, a mesma quantidade de crianças optou por 

pufe/almofadas (42,4%) ou por sofá/poltrona (42,4%) Quase metade das crianças gostaria de 

ver um aquário (51,5%) na sala de espera e, ao ver televisão, preferem assistir canal de desenho 

animado (48,5%). A maioria gostaria de brincar na sala de espera (66,7%) e, enquanto aguarda 

o atendimento, elas se dividiram em algumas atividades. Por fim, a maioria das crianças 

(66,7%) gostaria que o dentista as acompanhasse da sala de espera até o consultório. As 

preferências das crianças estão descritas na Tabela 1. 
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3.2.2 Preferências dos Pais/Responsáveis  

 

Em relação às preferências dos pais/responsáveis sobre quem os recebe na sala de 

espera, mais da metade (57,6%) não tem preferência de sexo do recepcionista e com relação à 

vestimenta, uma boa parte dos pais (45,5%) prefere que usem roupas coloridas, como mostra a 

Tabela 1. 

Quanto ao ambiente da sala de espera, a maioria dos pais (60,6%) gostaria que uma 

música fosse tocada, de preferência músicas infantis (45,5%). Uma boa parte respondeu que 

gostaria que a sala de espera tivesse algum cheiro (45,5%) e luz natural (48,5%). Mais da 

metade dos pais (51,5%) gostaria que as paredes fossem enfeitadas, com predileção pela cor 

branca (57,6%), azul (18,2%) e verde (15,2%) para a parede, conforme Tabela 1. 

Quanto à decoração do ambiente, a maioria dos pais/responsáveis (75,8%) gostaria que 

houvesse cartazes de higiene bucal e mais da metade (57,6%) gostaria que tivessem plantas na 

sala de espera. Em relação ao que preferem para se sentar, grande parte respondeu sofá ou 

poltrona (48,5%) e que prefere ver um aquário na sala de espera (48,5%), sendo canal de 

desenho animado o mais citado para assistir quando optam por televisão (54,5%), como descrito 

na Tabela 1. 

A maioria dos pais gostaria que os filhos pudessem brincar na sala de espera (66,6%) e, 

enquanto eles aguardam o atendimento, não houve uma atividade preferida para as crianças, 

embora os pais prefiram ver televisão (51,5%). Os pais finalizaram o questionário ao responder 

que gostariam que o dentista os acompanhasse da sala de espera até o consultório em sua grande 

maioria (75,8%). As preferências dos pais também estão descritas na tabela 1. 

 

3.2.3 Associação de variáveis 

 

A associação entre as respostas das crianças com as respostas de seus pais foi 

estatisticamente significante em algumas questões, por meio do Teste Qui-quadrado. Quanto 

ao tipo de música, as crianças preferiram músicas atuais e os pais infantis (p=0,028) e, quanto 

à iluminação, os pais preferiram a luz natural (p=0,044). A cor das paredes foi a questão com 

maior diferença significativa (p=0,001). Embora haja diferença estatisticamente significante 

(p=0,049), a maioria das crianças e dos pais preferiu ver canal de desenho animado na televisão. 

Nas demais questões não houve diferença estatisticamente significante, o que demonstra que 

houve concordância entre as respostas de pais e crianças. A Tabela 1 também mostra estas 

associações.  
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Tabela 1 - Preferências das crianças, dos pais e suas associações. 

VARIÁVEIS CRIANÇAS PAIS   

 n (%) n (%) p  

Recepção na clínica    

Mulher  9 (27,3) 11 (33,3)  

Homem 3 (9,1) 3 (9,1) 0,861 

Sem preferência 21 (63,6) 19 (57,6)  

    

Roupa do recepcionista    

Roupa Branca 9 (27,3) 4 (12,1)  

Roupa Colorida 11 (33,3) 15 (45,5) 0,276 

Sem preferência 13 (39,4) 14 (42,4)  

    

Gostaria que tocasse música?    

Sim 20 (60,6) 20 (60,6)  

Não 8 (24.2) 3 (9,1) 0,139 

Sem preferência 5 (15,2) 10 (30,3)  

    

Tipo de música    

Instrumental 4 (12,1) 8 (24,2) 

0,028* 
Infantis 4 (12,1) 15 (45,5) 

Atuais 13 (39,4) 3 (9,1) 

Sem música 7 (21,2) 7 (21,2) 

    

Prefere algum cheiro?   

0,587 

Sim 19 (57,6) 15 (45,5) 

Não 7 (21,2) 10 (30,3) 

Sem preferência 7 (21,2) 8 (24,2) 

   
Iluminação    
Luz natural 7 (21,2) 16 (48,5)  

Luz artificial 13 (39,4) 6 (18,2) 0,044* 

Sem preferência 13 (39,4) 11 (33,3)  

    

Prefere paredes...    

Enfeitadas 14 (42,4) 17 (51,5)  

Lisas 8 (24,2) 7 (21,2) 0,757 

Sem preferência 11 (33,3) 9 (27,3)  

    

Cor das paredes    

Branco 2 (6,1) 19 (57,6)  
Colorido 0 (0) 1 (3,0) 

0,001* Azul 10 (30,3) 6 (18,2) 

Verde 5 (15,1) 5 (15,1) 

Vermelho 11 (33,3) 1 (3,0)  
Amarelo 2 (6,1) 1 (3,0)  
Roxo 1 (3,0) 0 (0)  
Rosa 2 (6,1) 0 (0) 

    

Gostaria de cartazes sobre cuidados 

bucais?   

0,217 Sim 30 (90,9) 25 (75,8) 

Não 0 (0) 1 (3,0) 

Sem preferência 3 (9,1) 7 (21,2) 
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VARIÁVEIS CRIANÇAS PAIS   

  n (%) n (%) p  

Gostaria de plantas?   
 

Sim 23 (69,7) 19 (57,6) 

Não 4 (12,1) 6 (18,2) 0,587 

Sem preferência 6 (18,2) 8 (24,2)  

    

O que prefere para sentar?    

Cadeira ou banco 5 (15,2) 11 (33,3)  

Sofá ou poltrona 14 (42,4) 16 (48,5) 0,061 

Pufe ou almofada 14 (42,4) 6 (18,2)  

    

O que prefere ver...    

Televisão 14 (42,4) 15 (45,5)  

Um aquário 17 (51,5) 16 (48,5) 
0,397 

Um espelho 0 (0) 2 (6,1) 

Jogos 1 (3,0) 0 (0) 
 

Nada 1 (3,0) 0 (0) 

   
 

Televisão   
Informações sobre cuidados bucais 3 (9,1) 9 (27,3)  
Canal de desenho animado 16 (48,5) 18 (54,5) 

Canal de vida selvagem 4 (12,1) 1 (3,0) 
0,049* 

Canal de esportes 7 (21,2) 1 (3,0) 

Sem televisão 3 (9,1) 4 (12,1)  

    
Brincar na sala de espera   

0,945 

Sim 22 (66,7) 21 (66,6) 

Não 6 (18,2) 6 (18,2)  

Sem preferência 5 (15,2) 6 (18,2)  

   
Preferência do que fazer enquanto 

aguarda atendimento (crianças)    
Assistir TV 8 (24,2) 6 (18,2)  
Desenhar num quadro branco 3 (9,1) 8 (24,2) 

0,379 Ler livros e/ou gibis 4 (12,1) 8 (24,2) 

Jogar jogos de tabuleiro 8 (24,2) 5 (15,2) 

Montar um quebra cabeça 6 (18,2) 6 (18,2)  

Mexer no celular 4 (12,1) 0 (0)  

    

Gostaria da companhia do dentista 

da sala de espera ao consultório?   
 

Sim 22 (66,7) 25 (75,8)  

Não 2 (6,1) 1 (3) 0,679 

Sem preferência 9 (27,3) 7 (21,2)  

    

Preferência do que fazer enquanto 

aguarda atendimento (pais)   
 

Ler livros - 11 (33,3) 

- 

Ler revistas - 3 (9,1) 

Assistir TV - 17 (51,5) 

Mexer no celular - 1 (3,0) 

Conversar com o filho - 1 (3,0) 

* Teste Qui Quadrado 

 



22 
 

 

Quando foi analisada a associação entre as respostas das crianças menores (5-9 anos) 

com relação às respostas das crianças maiores (10-13 anos), não houve associação significativa 

(p > 0,05) em nenhuma das questões, ao utilizar o Teste Exato de Fisher. 

O sexo das crianças e dos pais também foi analisado para verificar possíveis associações 

com relação às respostas do questionário utilizando o Teste Exato de Fisher. Em três questões 

do questionário das crianças e em duas dos pais foram encontradas diferenças estatisticamente 

significantes. Nas demais questões não houve associações significativas, demonstrando que 

houve concordância nas respostas com base no sexo dos participantes do estudo. As associações 

referentes ao sexo das crianças e dos pais foram apresentadas da Tabela 2 e 3, respectivamente. 

Houve associação estatisticamente significante na questão, “Quem você prefere que 

receba vocês na clínica?”, uma vez que as meninas optaram por mulher e os meninos não têm 

preferência (p=0,004). Na pergunta “Que tipo de música você prefere que toque na sala de 

espera odontológica?” também houve diferença estatisticamente significante, sendo que as 

meninas optaram por músicas infantis e os meninos por músicas que estão na moda (p=0,049). 

A outra questão em que houve associação estaticamente significante abordava sobre a 

cor que preferiam para as paredes da sala de espera, em que a maioria das meninas escolheu a 

cor vermelha e os meninos a cor azul (p=0,016). 

Na associação referente ao sexo dos pais, a questão sobre o que preferiam que o 

recepcionista usasse teve associação estaticamente significativa, uma vez que as mulheres 

optaram por roupas coloridas enquanto a opinião dos homens ficou dividida (p=0,022). Quando 

questionados se gostariam que os filhos pudessem brincar na sala de espera, as mulheres 

gostariam e os homens também tiveram uma resposta bem divergente novamente (p=0,015). 
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Tabela 2 - Associações das respostas das crianças com base no sexo. 

VARIÁVEIS MENINAS MENINOS   

  n (%) n (%) p  

Recepção na clínica    

Mulher  7 (41,2) 2 (9,1)  

Homem 0 (0) 3 (13,6) 0,004* 

Sem preferência 4 (23,5) 17 (77,3)  

    

Roupa do recepcionista    

Roupa Branca 2 (11,8) 7 (31,8)  

Roupa Colorida 7 (41,2) 4 (18,2) 0,051 

Sem preferência 2 (11,8) 11 (50,0)  

    

Gostaria que tocasse música?    

Sim 6 (35,3) 14 (63,6)  

Não 3 (0) 5 (22,7) 0,1 

Sem preferência 2 (11,8) 3 (13,6)  

    

Tipo de música    

Instrumental 2 (11,8) 2 (9,1) 

0,049* 
Infantis 6 (35,3) 3 (13,6) 

Atuais 2 (11,8) 11 (50,0) 

Sem música 1 (5,9) 6 (27,3) 

    

Prefere algum cheiro?   

0,275 

Sim 6 (35,3) 13 (59,1) 

Não 4 (23,5) 3 (13,6) 

Sem preferência 1 (5,9) 6 (27,3) 

   
Iluminação    
Luz natural 1 (5,9) 6 (27,3)  

Luz artificial 6 (35,3) 7 (31,8) 0,408 

Sem preferência 4 (23,5) 9 (40,9)  

    

Prefere paredes...    

Enfeitadas 6 (35,3) 8 (36,4)  

Lisas 1 (5,9) 7 (31,8) 0,375 

Sem preferência 4 (23,5) 7 (31,8)  

    

Cor das paredes 

Branco 

 

0 (0) 2 (9,1)  
Azul 1 (5,9) 9 (40,9)  
Verde 0 (0) 5 (22,7) 

Vermelho 6 (35,3) 5 (22,7) 0,016* 

Amarelo 1 (5,9) 1 (4,5)  
Roxo 1 (5,9) 0 (0)  

Rosa 2 (11,8) 0 (0)  

   

0,534 

Gostaria de cartazes sobre cuidados 

bucais?   

Sim 11 (64,7) 19 (86,4) 

Não 0 (0) 0 (0) 

Sem preferência 0 (0) 3 (13,6) 

    



24 
 

 

VARIÁVEIS MENINAS MENINOS   

  n (%) n (%) p  

   

 Gostaria de plantas?   

Sim 7 (41,2) 16 (72,7) 

Não 2 (11,8) 2 (9,1) 0,848 

Sem preferência 2 (11,8) 4 (18,2)  

    

O que prefere para sentar?    

Cadeira ou banco 2 (11,8) 3 (13,6)  

Sofá ou poltrona 3 (17,6) 11 (50,0) 0,848 

Pufe ou almofada 6 (35,3) 8 (36,4)  

    

O que prefere ver...    

Televisão 5 (29,4) 9 (40,9)  

Um aquário 6 (35,3) 11 (50,0) 
1,0 

Um espelho 0 (0) 0 (0) 

Jogos 0 (0) 1 (4,5)  

Nada 0 (0) 1 (4,5)  

   
 

Televisão   
Informações sobre cuidados bucais 2 (11,8) 1 (4,5)  
Canal de desenho animado 6 (35,3) 10 (45,4) 

Canal de vida selvagem 2 (11,8) 2 (9,1) 
0,154 

Canal de esportes 0 (0) 7 (31,8) 

Sem televisão 1 (5,9) 2 (9,1)  

    
Brincar na sala de espera   

0,557 

Sim 9 (52,9) 13 (59,1) 

Não 1 (5,9) 5 (22,7)  

Sem preferência 1 (5,9) 4 (18,2)  

   
Preferência do que fazer enquanto 

aguarda atendimento    
Assistir TV 2 (11,8) 6 (27,3)  
Desenhar num quadro branco 2 (11,8) 1 (4,5) 

0,308 Ler livros e/ou gibis 3 (17,6) 1 (4,5) 

Jogar jogos de tabuleiro 1 (5,9) 7 (31,8) 

Montar um quebra cabeça 3 (17,6) 3 (13,6)  

Mexer no celular 0 (0) 4 (18,2)  

    

Gostaria da companhia do dentista 

da sala de espera ao consultório?   
 

Sim 7 (41,2) 15 (68,2)  

Não 1 (5,9) 1 (4,5) 1,0 

Sem preferência 3 (17,6) 6 (27,3)  

*Teste Exato de Fisher 
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Tabela 3 - Associações das respostas dos pais com base no sexo. 

VARIÁVEIS MULHERES HOMENS   

  n (%) n (%) p  

Recepção na clínica    

Mulher  13 (61,9) 3 (25,0)  

Homem 0 (0) 3 (25,0) 0,089 

Sem preferência 8 (38,1) 6 (50,0)  

    

Roupa do recepcionista    

Roupa Branca 0 (0) 4 (33,3)  

Roupa Colorida 10 (47,6) 4 (33,3) 0,022* 

Sem preferência 11 (52,4) 4 (33,3)  

    

Gostaria que tocasse música?    

Sim 14 (66,7) 6 (50,0)  

Não 0 (0) 3 (25,0) 0,069 

Sem preferência 7 (33,3) 3 (25,0)  

    

Tipo de música    

Instrumental 4 (19,0) 4 (33,3) 

0,760 
Infantis 11 (52,4) 4 (33,3) 

Atuais 2 (9,5) 1 (8,3) 

Sem música 4 (19,0) 3 (25,0) 

    

Prefere algum cheiro?   

0,723 

Sim 10 (47,6) 5 (41,7) 

Não 7 (33,3) 3 (25,0) 

Sem preferência 4 (19,0) 4 (33,3) 

   
Iluminação    
Luz natural 11 (52,4) 5 (41,7)  

Luz artificial 3 (14,3) 3 (25,0) 0,803 

Sem preferência 7 (33,3) 4 (33,3)  

    

Prefere paredes...    

Enfeitadas 12 (57,1) 5 (41,7)  

Lisas 4 (19,0) 3 (25,0) 0,708 

Sem preferência 5 (23,8) 4 (33,3)  

    

Cor das paredes    

Branco 15 (71,4) 4 (33,3)  
Colorido 1 (4,8) 0 (0) 

0,081 Azul 2 (9,5) 4 (33,3) 

Verde 2 (9,5) 3 (25,0) 

Vermelho 1 (4,8) 0 (0)  
Amarelo 0 (0) 1 (8,3)  
   

0,605 

Gostaria de cartazes sobre cuidados 

bucais?   

Sim 16 (76,2) 9 (75,0) 

Não 0 (0) 1 (8,3) 

Sem preferência 5 (23,8) 2 (16,7) 
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VARIÁVEIS MULHERES HOMENS   

  n (%) n (%) p  

Gostaria de plantas?   
 

Sim 14 (66,7) 5 (41,7) 

Não 4 (19,0) 2 (16,7) 0,228 

Sem preferência 3 (14,3) 5 (41,7)  

    

O que prefere para sentar?    

Cadeira ou banco 6 (28,6) 5 (41,7)  

Sofá ou poltrona 13 (61,9) 3 (25,0) 0,107 

Pufe ou almofada 2 (9,5) 4 (33,3)  

    

O que prefere ver...    

Televisão 10 (47,6) 5 (41,7)  

Um aquário 11 (52,4) 5 (41,7) 
0,249 

Um espelho 0 (0) 2 (16,7) 

   
 

Televisão   
Informações sobre cuidados bucais 5 (23,8) 4 (33,3)  
Canal de desenho animado 12 (57,1) 6 (50,0) 

Canal de vida selvagem 0 (0) 1 (8,3) 
0,179 

Canal de esportes 0 (0) 1 (8,3) 

Sem televisão 4 (19,0) 0 (0)  

    
Brincar na sala de espera   

0,015* 

Sim 17 (80,9) 4 (33,3) 

Não 2 (9,5) 4 (33,3)  

Sem preferência 2 (9,5) 4 (33,3)  

   
Preferência do que fazer enquanto 

aguarda (crianças)    
Assistir TV 2 (9,5) 4 (33,3)  
Desenhar num quadro branco 6 (28,6) 2 (16,7) 

0,584 Ler livros e/ou gibis 5 (23,8) 3 (25,0) 

Jogar jogos de tabuleiro 4 (19,0) 1 (8,3) 

Montar um quebra cabeça 4 (19,0) 2 (16,7)  

    

Gostaria da companhia do dentista 

da sala de espera ao consultório?   
 

Sim 16 (76,2) 9 (75,0)  

Não 0 (0) 1 (8,3) 0,605 

Sem preferência 5 (23,8) 2 (16,7)  

    

Preferência do que fazer enquanto 

aguarda atendimento (pais)   
 

Ler livros 7 (33,3) 4 (33,3) 

0,534 

Ler revistas 3 (14,3) 0 (0) 

Assistir TV 10 (47,6) 7 (58,3) 

Mexer no celular 1 (4,8) 0 (0) 

Conversar com o filho     0 (0)  1 (8,3) 

* Teste Exato de Fisher 
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4. DISCUSSÃO 

Este estudo avaliou as preferências das crianças e de seus pais/responsáveis em relação 

à sala de espera do consultório. Esta abordagem pode auxiliar na compreensão se um ambiente 

mais confortável propiciaria uma experiência mais leve ao atendimento odontológico e, 

consequentemente, uma redução da ansiedade em relação ao tratamento do paciente infantil. 

Pelas respostas dos participantes, foi possível notar que, de maneira geral, houve uma 

concordância na maioria das preferências em relação à sala de espera, sendo encontradas 

algumas divergências somente. 

A discussão dos resultados deste trabalho, com outros já publicados na literatura, 

tornou-se um pouco dificultada, em virtude da pouca quantidade de estudos que avaliassem este 

tipo de análise. Como o questionário traduzido e validado por juízes foi obtido de Panda et al., 

(2015), a maior parte das observações se basearam neste artigo. 

A maioria das crianças e dos pais não teve predileção pelo sexo de quem os recebe na 

clínica, porém, em estudo prévio, o sexo feminino foi optado pela maior parte das crianças [3]. 

Esta diferença pode ser devido à ausência da opção “sem predileção por sexo” no questionário 

aplicado anteriormente. Ao analisar por sexo, a maioria das meninas preferia ser recebida por 

uma mulher, conforme o mesmo estudo [3]. Entretanto, quanto à vestimenta, a maior parte das 

crianças e dos pais optou que o recepcionista usasse roupas coloridas ou não tinha preferência, 

discordando dos achados prévios [3], em que grande parte das crianças preferiu uso de roupas 

brancas. Tem sido demonstrado que as crianças tendem a preferir que seus médicos e dentistas 

usem roupas brancas [9,14], mas, em contrapartida, a boa parte das crianças preferia que o 

dentista usasse jaleco colorido. [15]. 

Um maior número das crianças e de seus responsáveis gostaria que uma música fosse 

tocada na sala de espera, resultado que corrobora com a literatura [3], uma vez que a música 

pode ser uma alternativa não farmacológica que auxilia na redução da ansiedade das crianças 

durante o atendimento odontológico [16]. Neste trabalho, a maior parte das meninas optou por 

músicas infantis, enquanto os meninos por músicas atuais. Uma revisão de literatura mostrou 

que há uma escassa literatura orientando quanto à escolha do tipo musical, o que dificulta uma 

análise mais direta [11].  

Quando questionados se gostariam que a sala de espera tivesse algum cheiro, a maioria 

dos pais e crianças disse que sim, diferentemente do estudo anterior em que menos da metade 

das crianças preferia uma sala de espera perfumada [3]. A aromaterapia é uma técnica que pode 

ser eficaz na redução da ansiedade infantil durante o tratamento odontológico, devido aos seus 



28 
 

 

efeitos, como redução do cortisol salivar e da pulsação, no grupo que utilizou esta técnica (com 

óleo essencial de laranja) [17].  

Quanto à iluminação da sala de espera, apesar dos pais terem preferido luz natural, a 

maior parte das crianças se dividiu entre luz artificial ou não tinham preferência, o que discorda 

com a literatura, já que grande parte das crianças optou por luz natural [3].  

A maioria das crianças e de seus responsáveis preferiu paredes enfeitadas, concordando 

com os achados já encontrados, uma vez que paredes enfeitadas e decoradas podem funcionar 

como uma distração para as crianças e seus familiares e proporcionar uma espera mais 

agradável [3].  Para a cor das paredes, as preferidas entre as crianças foram azul e vermelho, as 

meninas optaram mais por vermelho e os meninos por azul, diferentemente de resultados 

prévios, em que as cores mais citadas foram o amarelo e o azul [3]. Foi descrito 

experimentalmente que o estado emocional da criança pode afetar a sua decisão de cor. O azul, 

por exemplo, está associado à segurança e calmaria, o laranja é ligado ao estresse, o amarelo à 

alegria, já o vermelho pode ter impacto positivo, sendo forte e ativo, e negativo, como hostil e 

furioso [18]. A escolha do vermelho pelas crianças é peculiar, tendo em vista que há uma 

relação entre as cores e a ansiedade odontológica, demonstrando que as cores mais escolhidas 

para emoção positiva seriam azul e rosa e para emoção negativa preto e vermelho [18]. Além 

disso, já foi demostrado que a cor preta, seguida do vermelho, se refere às emoções negativas e 

o amarelo, seguido do azul, às positivas [19]. Os pais optaram, majoritariamente pela cor 

branca, o que pode estar associado à sensação de paz e tranquilidade. 

Este trabalho mostrou que uma maior quantidade das crianças gostaria que houvesse 

cartazes de higiene bucal e plantas no ambiente de espera, similar ao encontrado na literatura 

[3]. A escolha dos responsáveis foi semelhante à de seus filhos. Há pesquisas que indicam que 

informações de saúde, tanto em apresentações de cartazes quanto em formato de vídeo, nas 

salas de esperas podem ser meios eficientes para educar os pacientes e ampliar sua 

conscientização em relação à promoção de saúde [20,21]. Além disso, colocar plantas ou 

mesmo fotografias destas em salas de espera hospitalares aumentam a atratividade do ambiente, 

criando um local mais agradável e influenciando positivamente na redução do estresse dos 

pacientes [22].  

Para sentar-se, as crianças se dividiram entre sofá/poltrona e pufe/almofada, já os pais 

optaram mais por sofá/poltrona e cadeira/banco, embora a preferência prévia na literatura tenha 

sido por pufes e cadeiras. A escolha desse tipo de mobília deve considerar também a facilidade 

para a limpeza e o conforto das crianças e de seus acompanhantes [3]. 
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Ambos os grupos, crianças e pais, preferiam ver um aquário na sala de espera, seguido 

por televisão. O canal mais escolhido para a televisão foi o de desenho animado. Ademais, as 

crianças preferem poder brincar na sala de espera. Resultados semelhantes foram achados na 

pesquisa de Panda et al. (2015). Esta preferência pode ser explicada pelo fato da contemplação 

de um aquário antes de cirurgia oral poder provocar maior relaxamento, quando comparada a 

outras técnicas, [23], bem como pela participação em atividades lúdicas durante o pré-

operatório poder contribuir para a redução da ansiedade [24]. As crianças se dividiram entre 

várias atividades que preferiam fazer enquanto aguardavam a sua vez de atendimento, mas todas 

as opções podem ser usadas para mantê-las distraídas e mais tranquilas. 

Como já mostrado previamente na literatura, as crianças (e seus pais) gostariam que o 

dentista os acompanhasse da sala de espera até o consultório. Isso pode estar relacionado ao 

fato de que tal ato aumenta a sensação de cuidado e atenção que estão sendo dados, assim como 

a sensação de acolhida [3]. Acolher o paciente é de extrema importância, pois permite a criação 

de um vínculo entre o paciente e o dentista, além de humanizar o cuidado [25]. 

Quanto às divergências encontradas entre os participantes, quatro questões obtiveram 

resultados contraditórios, como o tipo de música, a iluminação da sala, a cor das paredes e a 

preferência pelo canal de televisão. Essa análise mostrou que tanto os pais quanto as crianças 

têm certas predileções em relação ao ambiente de espera odontológico e, ao identificar o que é 

apreciado ou não por eles, é possível tentar criar um ambiente mais agradável e confortável, 

que diminua a ansiedade em relação ao procedimento odontológico que será realizado.  

Em relação ao sexo das crianças, meninos e meninas também concordaram em várias 

respostas, observando-se diferenças somente quanto ao tipo de música, cor das paredes e 

predileção por quem os recebe na clínica. Já na análise em relação à idade das crianças não 

houve diferença estatística em nenhuma questão. Quanto ao sexo dos pais também houve 

concordância na grande maioria das preferências, sendo divergente apenas quanto à vestimenta 

do recepcionista e se gostariam que o filho brincasse na sala de espera. 

Entre as limitações deste estudo, tem-se a participação de uma amostra pequena, que 

foi obtida por conveniência e por pouco tempo de aplicação do questionário, pouca quantidade 

de imagens nos questionários que pudessem auxiliar a escolha dos participantes e a ausência da 

coleta de dados sociodemográficos dos participantes, que pudesse fornecer mais informações 

relativas às suas preferências. No entanto, pesquisas futuras a respeito deste tema podem ser 

realizadas com maior número de participantes e na qual seja feita esta coleta de dados. 

Como aspecto positivo, este estudo reforça a incorporação de atividades lúdicas, 

colocação de música e aquário, entre outros, na sala de espera, de modo a diminuir a ansiedade 
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e medo das crianças, facilitar a realização do futuro procedimento odontológico e tornar a 

experiência mais agradável para os pacientes infantis e seus responsáveis. 

Concluiu-se que houve concordância na maior parte das preferências de crianças e de 

seus pais em relação à sala de espera, principalmente quanto à presença de música, cheiro, 

paredes enfeitadas com cartazes de higiene bucal, plantas e aquário, e que o sexo dos 

participantes influenciou também nestas preferências. 
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APÊNDICE 1 - Questionário sobre as preferências das crianças em relação ao ambiente da 

sala de espera 

1. Qual sua idade? (em anos) 

 

2. Você é... 

a) Menina                                            b) Menino 

 

3. Quem você prefere que receba vocês na clínica? 

a) Homem                                    b) Mulher                                    c) Tanto faz 

 

4. Você prefere que a pessoa que te recebe na clínica use… 

a) Roupas Brancas                      b) Roupas Coloridas                  c) Tanto faz 

 

5. Você gostaria que uma música fosse tocada na sala de espera do dentista?  

a) Sim                                            b) Não                                         c) Tanto faz 

 

6.  Que tipo de música você prefere que toque na sala de espera odontológica? 

a) Músicas infantis                      b) Música instrumental (só com instrumentos musicais) 

c) Músicas atuais (que estão na moda)                                        d) Sem música 

  

7. Você prefere uma sala de espera com algum cheiro? 

a) Sim                                             b) Não                                         c) Tanto faz 

 

8. Você prefere que a sala de espera tenha… 

a) Luz natural (luz do sol que entra por portas e janelas)              b) Luz artificial (luz de 

lâmpadas)                    

c) Tanto faz 

 

9. Você gostaria que o ambiente da sala de espera tivesse… 

a) Paredes lisas                             b) Paredes enfeitadas               c) Tanto faz 

 

10. Qual a sua cor preferida para as paredes de uma sala de espera odontológica? 

a) Amarelo                                     b) Verde                                       c) Azul 

d) Vermelho                                   e) Branco                                     f) Outra. Qual?  
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11. Você gostaria de cartazes de cuidados bucais (de como cuidar da boca) na sala de espera do 

dentista? 

a) Sim                                               b) Não                                          c) Tanto faz 

 

12. Você gostaria de plantas na sala de espera do dentista? 

a) Sim                                               b) Não                                          c) Tanto faz 

 

13. O que você prefere para sentar em uma sala de espera do dentista? 

a) Pufe ou almofadas                    b) Cadeira ou banco                  c) Sofá ou poltrona 

 

14. O que você prefere ver na sala de espera do dentista? 

a) Um aquário                                b) Um espelho                            c) Televisão                       

d) Outro. Qual? 

 

15. O que você prefere assistir na televisão da sala de espera do dentista? 

a) Canal de vida selvagem           b) Canal de desenho animado        c) Canal de esportes        

d) Informações sobre cuidados bucais               e) Prefiro não assistir 

 

16. Você gostaria de brincar na sala de espera do dentista? 

a) Sim                                              b) Não                                              c) Tanto faz 

 

17. O que você prefere fazer na sala de espera do dentista enquanto espera sua vez? 

a) Ler livros e/ou gibis                                        b) Jogar jogos de tabuleiro                     

c) Desenhar em um quadro branco                 d) Montar um quebra cabeça         

e) Assistir TV                                                         f) Outro. Qual? 

    

18. Você gostaria que o dentista te acompanhasse da sala de espera até o consultório? 

a) Sim                                               b) Não                                               c) Tanto faz 
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APÊNDICE 2 - Questionário sobre as preferências dos pais/responsáveis em relação ao 

ambiente da sala de espera 

1. Qual sua idade? (em anos) 

 

2. Você é... 

a) Homem                                        b) Mulher                                          c) Prefiro não informar 

 

Responda as questões abaixo de acordo com o que prefere para seu filho quando o leva ao 

dentista 

 

3. Quando leva seu filho ao dentista e pensando nele, quem você prefere que receba vocês na 

clínica? 

a) Homem                                       b) Mulher                                           c) Não tem preferência 

 

4. Quando leva seu filho ao dentista e pensando nele, você prefere que o/a recepcionista use… 

a) Roupas Brancas                        b) Roupas Coloridas                          c) Não tem preferência 

 

5. Quando leva seu filho ao dentista e pensando nele, você gostaria que uma música fosse tocada 

na sala de espera odontológica?  

a) Sim                                              b) Não                                                 c) Não tem preferência 

 

6. Quando leva seu filho ao dentista e pensando nele, que tipo de música você prefere que toque 

na sala de espera odontológica?  

a) Músicas infantis                       b) Música instrumental (só com instrumentos musicais) 

c) Músicas atuais (que estão na moda)                           d) Sem música 

 

7. Quando leva seu filho ao dentista e pensando nele, você prefere uma sala de espera com 

algum cheiro? 

a) Sim                                              b) Não                                                   c) Não tem preferência 

 

8. Quando leva seu filho ao dentista e pensando nele, você prefere que a sala de espera tenha… 

a) Luz natural (luz do sol que entra por portas e janelas)               b) Luz artificial (luz de 

lâmpadas)                    

c) Não tem preferência 
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9. Quando leva seu filho ao dentista e pensando nele, você gostaria que o ambiente da sala de 

espera tivesse… 

a) Paredes lisas                             b) Paredes enfeitadas                        c) Não importa 

 

10. Quando leva seu filho ao dentista e pensando nele, qual cor prefere para as paredes de uma 

sala de espera odontológica? 

a) Amarelo                                     b) Verde                                                c) Azul 

d)     Vermelho                               e) Branco                                              f) Outra. Qual?  

 

11. Quando leva seu filho ao dentista e pensando nele, você gostaria que tivesse cartazes sobre 

cuidados bucais na sala de espera odontológica? 

a) Sim                                              b) Não                                                    c) Tanto faz 

 

12. Quando leva seu filho ao dentista e pensando nele, gostaria que tivesse plantas na sala de 

espera odontológica? 

a) Sim                                              b) Não                                                    c) Tanto faz 

 

13. Quando leva seu filho ao dentista e pensando nele, o que prefere para sentar em uma sala 

de espera odontológica? 

a) Pufe ou almofadas                   b) Cadeira ou banco                            c) Sofá ou poltrona 

 

14. Quando leva seu filho ao dentista e pensando nele, o que prefere ver na sala de espera 

odontológica? 

a) Um aquário                               b) Um espelho                                      c) Televisão                        

d) Outro. Qual? 

 

 

15. Quando leva seu filho ao dentista e pensando nele, o que prefere que passe na televisão da 

sala de espera odontológica? 

a) Canal de vida selvagem           b) Canal de desenho animado          c) Canal de esportes        

d) Informações sobre cuidados bucais               e) Sem televisão 
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16. Quando leva seu filho ao dentista e pensando nele, você gostaria que ele pudesse brincar na 

sala de espera odontológica? 

a) Sim                                              b) Não                                                    c) Tanto faz 

 

17. O que você prefere que seu filho faça na sala de espera do dentista enquanto espera a vez 

dele? 

a) Ler livros e/ou gibis         b) Jogar jogos de tabuleiro            c) Desenhar em um quadro 

branco                       

d) Montar um quebra cabeça        e) Assistir TV                      f) Outro. Qual? 

 

18. Quando leva seu filho ao dentista e pensando nele, você gostaria que o dentista 

acompanhasse vocês da sala de espera até o consultório? 

a) Sim                                              b) Não                                                  c) Tanto faz 

 

Responda a questão abaixo de acordo com sua própria preferência 

 

19. O que você prefere fazer na sala de espera enquanto aguarda a vez do seu filho? 

a) Ler livros                            b) Ler revistas                                    c) Assistir TV                         

d) Outro. Qual? 
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ANEXO 1 – Documento de aprovação pelo Comitê de Ética. 
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ANEXO 2 – Regras da revista “Pesquisa Brasileira em Odontopediatria e Clínica Integrada” 
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